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  I. BASE: 

Operamos com os números, mas estamos realizando, an- 

tes de tudo, uma atividade mental, que é sempre uma ABSTRAÇÃO . 

II. CONCEITO: 

É uma lei ou regra que permite associar a 2 números / 

naturais, um terceiro nº natural: o resultado. 

III. CARACTERÍSTICA: 

As operações são binárias porque, cada vez, atuam c/ 

dois elementos. 

Entre os dados, um é passivo: suporta a açao exercida 

pelo outro que é ativo. 

IV. COMPOSIÇÃO Di UMA OPERAÇÃO : 

Os dois números dados chamam-se: TÊRMOS 

O terceiro nº que será encontrado, chama-se: RESULTADO 

V; DIVISÃO DAS OPERAÇÕES: 

Operações diretas são aquelas que conduzem à composição 

de conjuntos.Ex:Adição e Multiplicação 
ma e 

"o 

Operações inversas: sao as que decompões conjuntos em / 
subcon juntos 

  

De acôrdo com esta visão das operações, temos: 

a) Adição como operaçao em 1º grau de dificuldade a trans 

Por e a sua inversa, a Subtração, em 2º grau de dificuldade. o 

b) Multiplicação, paseada na reunião de conjuntos iguais 

ou equivalentes, pertence ao 1º grau de dificuldade, enquanto que a 

sua inversa, a Divisão em 2º grau de dificuldade.



OPERAÇÕES 

a 

INVERSAS 
Er 
ER 

ERES 

2º 

1º 

(29
) IG
 

grau : 

grau : 

grau: 

grau : 

ADIÇÃO 
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ADIÇÃO 

Consideremos deis conjuntos À e B, finitos e disjuntos, de modo que: 

a- e conjunto A tenha dêis elementos e o conjunto B tenha três elementos: 

[8,03 B = (abre | 

b- AB =f , isto é, Ae BP não têm elementos comuns 

Efetuando a reuniao de A e B, obtemos: 

A ! AUB = O ,asbse | 

Considerando o número de elementos de cada um dêsses conjuntos, teremos: 

n (A) = 

n (n) =3 

n (AUB) =5 ou n(S)=5 

Ao par ordenado de números inteiros (2,3), associamos o número inteiro 5. 

Conduímos que a adiçao é a operaçao que segue a seguinte lei: 

- associa ao par (2, 3), formado pele número de elementos dos conjuntos dados, 

o número de elementos do conjunte-reunias, isto é, 5, 

Esquematicamente, temos: 

(2,3) 5 e > 

2+3 E, 

e de modo geral, temos: 

(asb) , $ S 

at+hb 
—————— tp 

ende: a- 2 e 30ou8eb sao têrmes da eperação e se chamam parcelas 

b= +é e sinal da adição 

c- 5 ou S é o resultado da operação, deneminade sema



A adiçao é uma forma de correspondência - faz corresponder a um par de núme- fm = ed — 2" DSO lt “Whume 
ros (parcelas), um terceiro número (soma). A operação de adiçao consiste em fa- 
zer corresponder a cada par de arcelas a sua soma, 

Daí, modernamente, usarmos também, a representaçao: 

+ 

(845) == 40 18 

Se o par de parcelas é 8e 5, então, a soma é I3, 

A adição É denominada uma operação binária porque, atuando sôbre dois núme- 
ros naturais produz sempre um terceiro número natural (resultado), A adicao a- 
tua sôbre dois valôres de cada vez; mesmo quando lidamos com várias parcelas, 

. Somamos duas, a esta soma adicionamos uma terceira e assim por diante, 

PROPRIRDADES ESTRUTURAIS 

No conjunto dos nímeros neturais, a adição possui as seguintes prepriedades 
estruturais, que decorrem das propriedades da operação reunião entre conjuntos: 

FECHAMENTO 

2+3=5 

De medo geral, temos: 

(a+ b) E N para qualquer a. € N e bEeNe diz-se que o conjunto N 
é fechado para a operação de adição, 

Concluímos que a soma de deis números naturais é sempre um número natural, 

COMUTATIVA 

n 2+3 

3+2 H q
 

De modo geral, temos: 

a+b = b+a para qualquer a€N e bEN significa que, come a icual- 
dade é simétrica e transitiva, trecando-se a a ordem das parcelas, a sema ob- 
tida é sempre a mesma, E E Concluíndo, a ordem das parcelas nao altera a soma, 
 



ELEMENTO NEUTRO 

2+0 

e 34 0 

y nm o o+2 

0+3 

H EO
] 

H co
 

o n ca
 

De modo geral, temos: 

so 

a+0 = bra = a para qualquer aé€ N 

b+o = 04+b =b para qualquer be N 

significando que ne conjunto N existe o zero, que é o único número que adiciona- 

do & outro, em qualquer ordem, dá para soma êsse outro número. 

ASSOCIATIVA E DISSOCIATIVA 

A expressao do tipo: 

a+3+4 

“nao tem agora sentido porque definimos adiçao sômente para pares de números in- 

teiros. Para operar com pares de números, devemos fazer o seguinte: 

(2+3)+4 = 24(344) 

De modo geral, temos: 

(a+b)+e =a+(b+c) para qualquer a€N, bEN, cEN 

Concluímes que e adiçao de três números naturais é feita associando-se 

as primeiras ou as duas últimas parcelas, 

Do mesmo modo, temos: 

po
n 

ma
 

- i E | 

15+20 = 5+10420 

É permitido, entao, dissociar um número nas parcelas 2 cuja soma êle corres- 
pende. E a dissociatividade ou propriedade disseciativa, que é 8 recíproca da, 

propriedade associativa, 

TARUA PARA A ADIÇÃO 

Costuma-se construir tábuas para as operaçoes » que nada mais são do que a reu s = 
niao das já conhecidas tabuadas: 

e
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MULTIPLICAÇÃO 

Consideremos dois conjuntos finitos A e B: 

A [ abre | onde n(A) = 3 

B [7 ] . onde n(B) = 2 

Efetuando o produto cartesiano dêsses comjuntos, obteremos: 

P = AXB = | (a,x), (b,x), (c,x), (asy), (by), (e,7) ) 

onde n(P) = 6 

Consideremos o número de elementos de cada um dêsses conjuntos: 

a
 

n
e
—
 

=» 

——— + 

e adote-se a seguinte lei como operação de multiplicação: 

que associa ao par (3,2), formado pelos números de elementos dos conjun- 

e 

a e 

os dados, 9 número de elementos do conjunto produto cartesiano, isto é, 8, 

Esquemáticamente : 

(3,2) ———s 6 

sxa - > 6 

“ou 

3.2 : , 6 

onde: a- 3 e 2 são os têrmos da operação e se chamam fatôrea 

b= X ou, são os sinais da multiplicação 

c- 6 é o resultado da operaçaó, denominado produto 
De modo geral: 

(a,b) mm irmao P 

Mb Ss, PP 

açb P



onde os têrmos a e b são os fatôres e o resultado P, o produto, 

A parcela que é repetida chama-se multiplicando e o número de vêzes que ela 
se repete é dedo pelo multiplicador; o resultado é o produto. Vê-se, então, que 

o multiplicando tem papel passivo e o multiplicador, papel ativo, 

-— A multiplicação pode ser caracterizada como uma adição de parcelas iguais, 

E uma "adiçao" em grau mais elevado, 

-A multiplicaçao é uma operação binária porque , atuando sôbre dois números 
naturais, produz sempre um terceiro nimero natural (resultado). 

PROPRIEDADES ESTRUTURAIS 

FECHAMENTO 

3X2=6 

De modo geral : 

(a X b) € N para qualquer a€ Ne bEN 

. Cd 

Concluímos que o produto de dois números naturais é sempre um número natural. 
  

  

COMUTATIVA 

9X2=2X3 

De modo geral? 

aXb =bXa para qualquer a€ENebEN 

significando que, como a igualdade é simétrica e transitiva, trecando-se a ordem 
dos fatôres, o produto obtido é sempre e mesmo, 

Concluímos que a ordem dos fatõôres não altera o produto, 

ELRMENTO NEURRO 

3XI=IÃ3=-3 

BXI=1%X2=8



De modo “geral: 

ax I=iÃXa-aparaqualqueratN 

bXI “ IXb =t para qualquer be N 

significando que no conjunto N existe I, que é o único número que, multiplicado, 

por outro, em qualquer ordem, dá pera produto êsse outro número. 
    

ASSOCIATIVA 

A expressao do tipo: 

3Xx2x4 

nao tem agora sentido porque definimos multiplicação sômente para pares de niúme- 

ros inteiros, 

Para operar com pares, devemos fazer o seguinte: 

(3x2)x4=3x(2X%4) q 

De modo geral: 
él 

(aXb)Xe=axX (bXc) para qualquer a€ N, DEN, cEN H 

Concluímos que a multiplica ão de três números naturais é feita associando- “onciuimos que & ço 

se os dois primeiros ou os dois últimos fatéres, 

DISTRIBUTIVA 

DISTRIBUTIVA EM RELAÇÃO À ADIÇÃO 

Consideremos a figura abaixo, constituída de botoes circulares e botges qua- 

drados, dispostos na ordem apresentada a seguir: 

O O Ooo oo 

O O OD OoOaoO 

O O Oo Dodo 

O número de batees pode ser calculado de várias maneiras, entre as quais as 

relacionadas abaixe: 

a) Em cada linha temos deis botses circulares e quatro botões quadrados, ou



seja, (%+4) botões em cada linha; como são três linhas, tenho um total de be- 

toes igual a 

(2+4)X3 

b) Temos duas colunas com três betoes circulares cada, ou seja; 

(2 x3) botões circulares 

quatro colunas com três botoes quadrados cada, ou seja: 

(4 x3) botoes quadrades 

O número total de betoes é, portante: 

(2x3) + t4X3) 

Come nas duas contagens 9 número de botoes é o mesmo, é certo que: 

(a+4)x 3 = (2X3)+ (4x3) 

Generalizande: 

Quaisquer que sejam a,b,€ inteires, temos! 

ax (bre) =(aXb)+t (a Xe) 

Viste a multiplicação ser cemutativa, a prepriedade distributiva é feita 

nes deis sentides, iste é: 

(bpre)xa=-(bXa)+(
cXa) 

Temandé entre exeúpleo; temos: 

ax (5+8) 
e(6+ s)+(5+8)+ (5+3)+(5+3) pela definição de multiplicação 

. s(5+ 5+5 +5)+ (3+ 3+3+8) pela prepriedade asseciativa da a- 

diças 

(4 x 5)+ (4X 5)pela definiças de multiplicaças 

Concluímos que para se multiplicar um número per uma some indicada pode se 
£. » ? - 

multiplicar o nimers pelos térmes da sema é adiciéênar os produtos obtidos Iete 

signif = . 
significa que a multiplicação * se distribui” pelos târmes de uno adição.



DISTRIBUTIVA EM RSLAÇÃO À SUBTRAÇÃO 

(2x 4)-(2X1) 

(4x 2)- (1 X2) 
ex (4-1) 

(4-1)Xxº u 

De medo geral: 

ax(b-c) (2 Xb) - Xe) 

(b-c)Xas= (b X a) - (ce Xa) 

Pp 
da 

2 
k 

cara se multi licor um número por uma diferença, pede-se multipli 
car o número 

Pelos têrmes de diferença € subtrair os produtos obtidos, 

Inver samente nao se pede distribuir a adição suis - 
ubtraçao em rel ta . 

ação à multi- 

plicação, pois: 

g+ (4X 5) = (344) X (3+5) E Pules 

TÁBUA PARA A MULTIPLICAÇÃO 

Com a técnica operatória da multiplicação temos a seguinte tá e tabua: 
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AUTO-AVALIAÇÃO DA REALIZAÇÃO DO TRABALHO SOBRE AS OPERAÇÕES EM 

    

MATEMÁTICA 

Inicialmente gostaria de explicar que nosso trabalho foi realizado em grupo: 

combinamos estudar as quatro operações e escolher uma parte do estudo para ser a- 

profundada e elaborada per cada participante de grupo, Optames por esta forma de 

trabalho porque mais se ajustou as nessas diferenças de horários e compremissos, 

Tivemes como objetivo comem: guardar a unidade do trabalho, 

Escolhi as operações de "adição! e “multiplicação” para desenvolver o estudo. 

Nao encontrei difêculdades porque já havia debatido o tema no ano passado, quando 

preparava e trabalho de meus alunos de curso Primário, 

Como neva descoberta, destacarei a impessibilidade de operar com expressões de 

três parcelas ou fatóres, face ao atual cenceito de adição e multiplicação, que 

se baseia em pares de números inteiros, isto é, a necessidade de aplicação da pro 

priedade associativa. 

Consultei tedos os livros indicados ( conforme bibliogradia anexa ao trabalho), 

com excessão de autor francês Papi, pois encentraria dificuldades na tradução pa- 

ra o português. 

A medida que lia os livres de Matemática, fazia anotações des ítens mais imper- 

tantes de cada livre. O trabalho é , portante, a compilação de várias consultas , 

ende destacava os ítens mais interessantes eu os que completavam os anteriormente 

apontados, 

Gostei de trabalho porque nos levou a censultar vários livres, debater e orga- 

nizar idéias, reformulando conceitos matemáticos, 

Porto Alegre, 30 de nevembro de T9TO 

Vera Walker Christini 

 



SUBTRAÇÃO 

Conceito: 

Considerando-se dois números naturais, 6 e 4948 operação que 

permite encontrar um terceiro número natural que somado ao segundo as co 

mo resultado o primeiro, é denominada subtração» 

Qu: 

Subiração é e operação que faz corresponder a um par - ordenado 

de números inteiros; com o primeiro Y% ao segundo, a diferença entre o 

primeiro elemento e o segundo e : 

Portanto, considerando-se o par ( x» Y ) sabemos que z é a 

diferença porque 

+ y 

Se x é minuendo e Y subiraendo, decorre & velação fundamen 

x 

tal: 

subtraendo + diferença = minuendo 

A indicação da subtração é feita pelo sinal - ( menos ). 

Nomenclatura: 

Minuendo e subtraendo são designados os têrmos com que operamos 

na subtração. Podem ser também chamados de aditivo e subirativo respecti- 

vamente 

O resultado da operação subtração é sempre uma diferença, À si= 

tuação em que ôste resultado estiver envolvido e que autorize a patizá-lo 

de resto, falta, excesso ou diferençãe 

A subtração é uma operação binária. Ela atua com dois térmos de 

cada vez. O minuendo sofre a ação que existe em subtrair. O subtrzendo a- 

ge e o minuendo suporta a ação. Pode-se dizer então que o minuendo tem pa 

pel passivo e o subirasndo papel ativo. 

Possibilidades: 

Na subtração, entendida como & inversa da adição teremos um mi— 

nuendo que fôra soma, e, portanto ôsse minuendo não poderá ser menor do 

que o subtraendo. Nôste caso as subtrações serão sempre possiveis. 

Mas ocorrem situações como: 

LT] — A onde, 

guardam o lugar de qualquer número natural.Pa 

( ré ES ra que esta subtração se realize é necessário 

que: 
  

  

    ” 
 



  

Suponhamos então que: 

  

- 
= A = C e que a subiração é possível.Po       

demos então cheger ao valor C na operação- 

:- se [5] ” A teremos C=0 
. E e . 

Utilizando os numeros naturais: 

8-8, então 88-0 

2º- Se LI 

A 
Se conservarmos A = 10 e alterarmos D para 16,17, 

18, 19, 20, veremos que C aumentará de valor conforme o valor ce] 

n 19 

n 10 , teremos Cad 

aumenta. E se diminuirmos o valor de] o valor de C também dimi 

nuirá. O valor da diferença varia diretamente com o valor do mi- 

nuendo . 

Mas se tivermos 

End job 
E jo 

AN = 10, conservando-se o valor de e | e 

aumentando o valor de ANS , observa-se que à medida que AN aumenta o 

valor , o valor de € diminui. Do mesmo modo quando AN diminui de va- 

1or, C aumenta de valor. 

C ncluímos: o R E O valor da diferença varia inversamente como valor .» do 

subtraendo 

as e ai . na : 

Aplicação do simbolo da equivalencia entre a adição e sua 

inversa, a subtração . 

símbolo da equivalências: <& 

g= = 5 

8-3=-5 =D 5+2-68, 
. : . a ” onde (=) indica a equivalencia entre as igualdades,. Po- 

de-se então escrever: 

asd an Fe btraendo + ME EAR cem 46 
minvendo subtraendo + diferença = diferença «pp 

gubtraendo = 

   



A equivalencia permite calcular qualquer um dos termos de u 

usando a adição correspondente: 

  

  as 
*-m 

      > ; 7 > 

Propriedades 

2 a . 

Observemos a tabua de subtrair: 

| Subtraendo   
  

                

q 1 3 4 2 6 tt ê 9 

| 
dr» 

y 

9 

| 
0 O e Y e e e * ã é Ê 

| 
1 
, 

| Í od Ra aah nad io 

ê 

| 2 2 1 6) . : é = : Ê . 

| 
| 3 3 9 y O á : x j 4 1 

| 
' 

| A aa) e3 [80 1) MO a | 

| 
' 

| q E 5 4 4 2 y 0 o * E . 

| E 
| Sa des erp ao 

| 6 

| A, a | papi go ARMS IDR OA, 

| 
õ 8 E 6 5 4 3 2 l 0 j 

9 9 [BT o e IR       
à : ma 2 E 

V=mos verificar se à subtraçao e comutativas 

A gubtração não é comutativa porque 

6-2=4 mas 

mo € id 4 

o — 6 não é possivel no conjunto dos naturais. Na subtra — 

| ção a ordem dos +ôrmos interessa para a operação . 

Verificaremos agora a associatividade- 

vejamos s 

| 
) O verificamos ques 

(48. = Bud =] EQ 3



  

Não sendo associativa & à tembé É a, não sera tambem dessociativa. 

» ça 
Propriedade do clemento neutro. 

S 
O elemento zero não altera o valor do minuendo o 

14 - O = 24 

Considerando & inexistência da propriedade comutati a 
; 

iva na 

o - 14. O elemento neutro por sua definição exigiria ao 

es 
poderemos ter, 

ta situação. Assim : 

un NA -u-4 
Não há valor para no conqunto a E dos natuais,porianto -. a 

jedade de elemento neuiro. 
não goza da propr e . 

nto que é a diferença igual a zero é 
A condição de anulame 

om O minuendo + gubtraendo : 

A. A- ç 

subiração 

gatisfeita € 

Propriedade 
ge fechamento . 

Nem tôda & subtração 

gubtrair dois n 

e e 

é possivel no campo dos números natu 

raigo NãO podemos újmeros naturais quaisquer, em val 
ED 4 1 L-— 

quer ordem: 
; 

5 =43 E 2 mass 

== não encontra resultado no conjunto dos nat VU -—- 

reais. 

para O conjuntô dos naturais ser fechado em relação & b su 

E In A sem => (z-7) Em 

a : 
ntão que, dados dois o nos | Dare n dE ER 

E 
Ed) 

1 então o resultado é um número natural Ja 
. 

tração exigiria 

É 

concluímos e 
É: 

se (EmA for possaie 

ASSOCIAÇÃO 
DE ADIÇÕES É SUBTRAÇÕES 

da diferença 
de dois números» 

nental 
“ 

e 
A 

paindo um megmo numero aos termos de uma 
1. Propriedad

e fundel 

o ou subi 
somand a 

ça nao se 

a diferen 

Bad E 3 

(8+4) 
modo geral 5 

a 
altera 

subtração» 

aU Aa 
se 

De um 
o 

Ed eiaa e aPbs entao 

E ade o Voo coa E A cem 
Pa (boa ) ame sb Go ) 

O



2. Subtração de uma soma indicada, 

Pera subtrair de um número uma soma indicada de diversos ná 

ros, é suficiente subtrair sucessivamente cada um dos têrmos de sima, O 
E 

resultado sera o mesmo da subtraçao do número pela soma indicadas 

Assim: 

40= (21345 ) =40-2=3-5 

De um modo geral: 

a-ttpchd)=a-b-c-da 

“
R
O
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T. NOMB* Dvs Ao 

II. UNIVERSO: N= jo, np a 

III. CARACTERIZAÇÃO: 

Operação de 2º grau, inversa da multiplicação, porque 

decompões conjuntos. 

Binária porque envolve, de cada vez, um operando (pas 

sivo) e um operador (ativo). Faz corresponder a um par de valô-- 

res dado, um terceiro valor: o resultado. 

IV. CONCEITO: 

A operação DIVISÃO faz corresponder ao par de números 

naturais (a,b), com a múltiplo de b e b diferente de zero, um nº 

natu&l q. 

a chama-se dividendo 

b chama-se divisor 

a chama-se quociente 

Indicação: a:b = q 

Exemplo: Seja o par ordenado (12,4) EN 

Existe qEN que associado a (12,4) tal que q x 4=129? 

Sim: q=3 pois 3x 4 = 12 

Indicação: 12: 4 =3 

As sentenças | q x 4 = 12 e |12 : 4 = qlsignificam 

a mesma coisa. Dar uma delas é o mesmo que dar a outra. 

V. SIMBOLISMO : 
  

a:sp=a qxb=a 
e 

CEE ue   
   



VI. SINAL: 
  

: + - o/ 
      

VII; TÊRMOS: (dados) 

- dividendo 

-— divisor 

VIII. RESULTADO: 

- quociente 

IX . DIVISÃO PARTITIVA E DIVISÃO - MEDIDA: 

Sendo a divisão baseada na separação de um conjunto da 

do em conjuntos equivalentes, apresenta dois aspectos, a saber: 

a) Determinar o n£ de elementos de cada um dos sub- 

conjuntos equivalentes que serão formados: Divisão partitiva. 

o 19 

Dividendo: tia ff fame dom 

l 

Divisor: Ai E 

Quociente: Quantos elementos há em cada um dos subconjuntos? 
to 0 Sr 

Problema: Deseja-se distribuir, igualmente, 15 maças a 3 pessoas. 

Quantas maçãs receberá cada pessoa? 

b) Determinar quantos são os subconjuntos equivalen - 

tes em que um conjunto dado será medido: Divisão- medida. 

k Q 10 

Dividendo ê Qt Bi asc) 

2 5 
Divisor: LB oe) 

Quociente: Quantas vêzes o divisor cabe no dividendo? 

q 5 no



Problema: Deseja-se distribuir, entre algumas pessoas, 15 maças. 

Quantas são as pessoas? 

     X. DIVISÃO EXATA FUNDAMENTADA NA PARTIÇÃO REGULAR: 

  

Temos: o Produto Cartesiano NxN e o conjunto N 

os pates ordenados (a,b) e tá O 

ea lei: Divisão 

Tomamos qualquer um dos pares ordenados de NxN, por e 

xemplo, o per ordenado (7,2). 

Verificamos que não existe nº N que associado a (7,2) 

satisfaça à lei: q.7 = 2, porque nenhum nº natural multiplicado 

por 2 é igual a 7. 

Concluimos, então, que: 

- Só existe q€N, tal que q.b = a, se a fôr múltiplo 

de d. 

Consideramos, então, no Produto Cartesiano NxN sômente 

os pares ordenados (a,b) para os quais bZ O e a múltiplo de b. 

Reunimos os elementos (6,2), (16,4),(15,3) formando um 

subconjunto de NxN, que chamaremos D. 

D C NxN 

NaM 

  

A relação D em NxN, que ao par (a,b) D associa o nº q 

N, talc que g.b = a é uma APLICAÇÃO. 
  

  
(sômenta pº alguns elementos)



E finalmente, temos: 

- os pares mencionados pertencentes a NxN estão associ 

ados a elementos de N ( resultados) pela divisão, ou seja: 

(6,3) E D—) 2 € N porque 2x3 =6 

(16,4) € D —-=) 4 € N porque 4x4 =ã16 

(15,3) €E D —) 5 € N porque 5x3 =15 

Assim, podemos afirmar: 

  

  

A OPERAÇÃO DE DIVISÃO É A APLICAÇÃO QUE A CADA PAR ORDE 

NADO $a,b) € D ASSOCIA a € N, DE TAL MANEIRA QUE a.b=a ; 8 ho , 

D É O SUBCONJUNTO DE NxN DOS PARES (a,b) , PARA OS QUAIS 

b£o E qb=a. 

(ab) emp q 
  

XI. DIVISÃO INEXATA: 

A divisão inexata é um nôvo aspecto e surge da exten- 

pe Bd NA a o L cg 

sao de sua própria idéia, isto e se dividimos qualquer nº natu- 

ral por qualquer nº natural . 

40:4e 

Podemos retirar, no caso, 2 subconjuntos mas restam 2 

elementos no conjunto dado. É o aparecimento do resto na divisão mero treco remo vam e 

o resto é, então, um "resíduo" do dividendo que não é 

divisível pelo divisor. 
  

  
Assim: dividendo : divisor = quociente resto 
  

Generalizando: 
  

dividendo. = quociente x divisor resto       

se o resto fôr igual a zero, a divisão será exata e in 

versa da multiplicação. 

 



  

XII. IMPOSSIBILIDADES NA DIVISÃO: 

| Temos que : a 
p 4 qxb=a 

Examinemos o zero na divisão: 

| a) ZERO COMO DIVIDENDO : 

É a RA OU 

O resultado é: ZERO 

| 
| 

| 

| 
| Porque: é o que satisfaz à sentença : bx q =0 

== 9 sen 

| 
| 

do b' £ 0. 

| D-=0 o xp =0 ( condiça 
| s 

içao de anulamento da multi 

| 
plicação) 

F 

| Rae =0 0x4 =0 

| 

| 
| v) ZERO NO DIVIDENDO E NO DIVISOR: 

O 
q" 4 qx0=0 

o resultado é: INDETERMINADO 

Porque: pode ser qualquer nº pois sabemos que a pre- 

sença de um fator nulo, anula o produtos 

Bra 0x0=0 õ O 

õ E Tones e 1x0 =04 2x0 =0 qua 

e) ZERO COMO DIVISOR: 

g=a afo 

o resultado é : IMPOSSÍVEL 

o 4 : 
Porque: nao há valor, diferente de zero, que multipl pli 

cado por zero à8 um valor diferente de zero, 

Sa p 2x0=60 
| 

õ 
(2)



Conclusão: 

Zero como divisor conduz a : INDETERMINAÇÃO 

ou : IMPOSSIBILIDADE 

XIII; TÁBUA DA DIVISÃO: 

    

  

  

  

    
  

  

  

  

                
  

: O Ei | geo (is 5|I6 17 

ololo|0V|0 ol 0/0|0 

TAS Epi voo RE 

2 id 2 a E E ? ig ? 

E Rc boa con ? 9 21 q 

apos o nos | GN 

5 ? Gibi ? 9 E ? o 

empre Estdo] e ee apr 

RT to RE 2 

2 - E existe o quociente       

XIV. PROPRIEDADES: 

FECHAMENTO : 

Não há fechamento do conjunto dos Naturais em relas 

ção à divisão, pois exigiria: a EN, DEN,ó(ad) EN, para - 

quaisquer valôres de a e bp. Isto não se verifica, sempre, como — 

constatamos na tábua da divisão. 

COMUTATIVA : 

Não está presente na divisão, pois: 9:1 £ 1:9 

Entidão: 3 V (a,b) E NxN, (ab) = (bia) 

ASSOCIATIVA: 

& Da eus 2 

A aivisão não é associativa porque:



(SM: 0207 DU Aa em (onro)) 

4 Se EA SNDU 

2 nf 

DISSOCIATIVA: 
. . f ”» ” +. . - 

Não sendo associativa, também não é dissociativa. 

DISTRIBUTIVA: 

A divisão é distributiva com relação à adição e à 

subtração - à direita- se estas operações apresentam têrmos di- 

Visíveis pelo divisor: 

Ex: u(16, + 200 io sarado O 9 rito = IS 

(18: 3)+(212 : 3) = 64713 

(10) 208) dee = 2a = 0 

H 11
 I + H 

H
o
 (10 : 2) - (8: 2) 

ELEMENTO NEUTRO : 

Não existe elemento que associado a outro, pela di- 

visão, tenha como resultado êsse outro. 

Ex+ 6 4 = 6 

6:6=12 

Q:4=0 

ELEMENTO ABSORVENTE : 

Não existe, sempre, elemento que associado a outro, 

pela divisão, tenha como resultado êle mesmo. 

Ex: ati 1/='6 

e e =



Contra-exemplo: 0+ 1 =? 

XV. PRINCÍPIOS DA DIVISÃO: 

1º) QUOCIENTE varia diretamente com o dividendo: 

a) Dividendo é zero, quociente é zero: 

a= O q =0 

O a 
o O 5 

Quer O 

v) Dividendo aumenta quociente aumenta: 

a: b=q 

25 aus = 

mo aii E 

c) Dividendo diminui, quociente diminui : 

64 : 4 = 16 
e A Bia 

2392 8 4 = 6 

d) Dividendo e divisor iguais entre si: quociente= 

100 : 100 = 1 A 

dia o aa " 

2º) QUOCIENTE varia inversamente com o divisor: 

a) aumentando o divisor, quociente diminui: 

48: 12 = 4 
een) Ra 

AB 24 = 2 

pt) diminuindo o divisor, quociente aumenta: 

80 à: 40 = 2 
ar x10 

BO 3 “4 = 20
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APRECIAÇÃO INDIVIDUAL 

Inicialmente, devo dizer que distribuimos as tarefas no 

grupo, cabendo a cada uma das participantes uma parte do tra- 

balho, em virtude da impossibilidade de encontros entre nós. 

Coube a mim realizar o trabalho sôbre: Conceito de oper 

ração e Divisão. 

Quanto ao trabalho, prôpriamente dito, comecei consuls 

tando as fontes indicadas e me dediquêi, em cada uma, a com- 

preender e analisar o enfoque que cada um dos autores desen- 

volveu em seu: trabalho. 

Tive a oportunidade de enriquecer meus conheciamntos / 

sôbre a divisãde, realmente, tive a oportunidade de me dedi- 

car à sua fundamentaçao, encontrando aspectodno trabalho, no 

vos para mim, como seu conceito dentro da partiçao regular / 

do conjunto e suas propriedades. 

Sinto que êste esfôrço em estudar em tôdas as fontes 

e em cada uma, me proporcionou um embasamento profícuo para 

o estudo das outras operaç oes e, também, para o meu traba- 

tudo o que li, estudei e conclui, tendo tentado realizar o, 

CE Neta o 
Maria Helena Schaan de Quadros 

melhor . 

lgo profissional. 

Apresento,pois, o meu trabalho como uma reuniao de / a 

 


